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Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.

Actua na investigação, capacitação, cooperação, representação 

Na esteira da declaração de Bissau de 2006, acompanha os Objectivos do 
Desenvolvimento do Milénio nos países da CPLP

Criado em 1883, promove o Saber Tropical e a Lusofonia Global desde 2004.

Passou em 2012 para a tutela do Ministério dos Negócios Estrangeiros, que 

preside ao seu Conselho de Orientação. Estão aí representadas as Secretarias 

de Estado da Ciência e do Ensino Superior, vários outros Ministérios e a 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

Realiza actividades de 
investigação científica e 

tecnológica, capacitação e 
cooperação em Biologia Tropical

BIOTROP é avaliado por uma 

unidade de acompanhamento 

própria
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Conserva, estuda e dá acesso a 
Colecções Históricas & Científicas

relativas às regiões tropicais

CH&C é avaliado por uma unidade 

de acompanhamento própria

Desenvolvimento do Milénio nos países da CPLP



Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.

Parcerias e Redes Internacionais, europeias e lusófonas

AGRINATURA   European Alliance on Agricultural Knowledge for Development

AULP Associação das Universidades de Língua Portuguesa

Destaque para CGIAR onde o IICT representa Portugal e GMES+Africa onde IICT representa 
Europa, em articulação com Fundação para a Ciência e Tecnologia
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AULP Associação das Universidades de Língua Portuguesa

BGCI Botanic Gardens Conservation International

CGIAR Consultative Group on International Agricultural Research

EIARD European Initiative on Agricultural Research for Development 

GBIF Global Biodiversity Information Facility

GMES & AFRICA Global Monitoring for Environment and Security (8ª Parceria) 

ICA International Council on Archives 



Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.

Serviços abertos ao público e Produção Científica

Arquivo Histórico Ultramarino (1931)

2500 leitores/ano

Jardim Botânico Tropical (1906) 

55000 visitas/ano

4

• Publicações/ano: 200

• Comunicações/ano: 240

• Acções de Capacitação/ano: 125

• Projectos em curso: 45

• Arquivo Científico Tropical Digital: 587.332 

visualizações/118.065 downloads

• 50 Eventos de C&T em 2011

• Expo Viagens e Missões Científicas nos Trópicos 

(1883-2010): 17.000 visitas

Produção Científica Acesso e Disponibilização



Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.

Serviços e Produção
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Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.

Alguns Indicadores

• €7,1 Milhões Orçamento 2012 (75% OE, 3% receitas próprias, 22% essencialmente FCT);

• 171 Colaboradores:

- 15 Investigadores Compromisso com a Ciência (25%);

- 16 Bolseiros.

ANTIGUIDADE INVESTIGADORES
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Investigação 
Cientifica 

CC
40%

Outros
50%

Bolseiros
10%

19% 
Investigadores 
com habilitação 
ou equivalente 

Até 9 anos
21%

10-19 anos
17%

20 anos e 
mais
62%

ANTIGUIDADE INVESTIGADORES



Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.
Oportunidades Abertas pela Avaliação Internacional dos LE em 
2006 e Constrangimentos Actuais

Mau grado o fracasso dos consórcios entre LE e instituições afins públicas ou privadas, 

uma melhor articulação com as respectivas tutelas pode resultar da criação de um 

conselho na linha do que existe para laboratórios associados (CLA) e universidades 

(CRUP).

A criação do CLEP facilitaria a avaliação dos LE pelos seus pares a incidir sobre o seu 

contributo de C&T, com critérios de exigência/excelência já aplicados por CLA e CRUP.

Articulação dos 

Laboratórios de 

Estado 

Avaliação dos 

Laboratórios de 

Estado

O Estabelecimento de Contratos Programa Plurianuais com as tutelas permitiriam o 
planeamento de actividades a médio-longo prazo, essencial num contexto de 
internacionalização obrigatória, promovendo o seu papel de instrumentos de 
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A autonomia para um melhor uso de verbas em cada momento

internacionalização obrigatória, promovendo o seu papel de instrumentos de 
implementação de políticas de C&T.Gestão Financeira

Redução de 

PIDDAC/OE

Disponibilização 

de Verbas para 

Projectos

• Integração de Saldos: Retenção pelo Ministério das Finanças dos saldos de projectos, 
disponibilizados entre Maio e Novembro. 

• Crédito Especial: Utilização de verbas não orçamentadas impedida, necessita de prévia 

autorização do Ministério das Finanças

Ao contrário das instituições de ensino superior, a inibição de concursos na carreira de 

investigação acentuou o envelhecimento e reduziu o parque tecnológico e o quadro de 

pessoal.



Instituto de Investigação Científica Tropical, I. P.
Promoção do Saber Tropical e Lusofonia Gobal

• Alinhamento com as melhores práticas internacionais;

• Coordenação com o Secretariado da CPLP e a sua Confederação Empresarial no 

quadro do Conselho de Orientação e Unidade de Acompanhamento, o qual deve

reunir logo que os novos estatutos sejam aprovados;

• com outras entidades do MNE, sobretudo Camões, 
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• Desenvolvimento de 

parcerias e 

intercâmbios

• com outras entidades do MNE, sobretudo Camões, 

Instituto para a cooperação e a língua portuguesa;

• organizações internacionais designadamente Banco 

Mundial, OCDE, Nações Unidas (FAO, UNESCO) no 

âmbito do desenvolvimento global: “Science for 

Development”;

• organizações privadas para disponibilização do 

conhecimento e diversificação de financiamento: 

“Business for Development”.




